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Caros leitores,
Ao longo dos últimos seis

meses tive a oportunidade de
visitar algumas escolas na ci-
dade do Lubango e pude ob-
servar que a inclusão de
crianças com Necessidades
Educativas Especiais (NEEs)
ainda não é uma prática mui-
to comum. Sendo uma medi-
da que já vai sendo imple-
mentada por todo o mundo
há quase 20 anos, penso que
seria importante realçar a sua
importância.

Vivenciamos um mo-
mento em que mundialmen-
te se fala na inclusão escolar
de alunos com necessidades
educativas especiais, na rede
regular de ensino. Sabemos
que a legislação é explícita
quanto à obrigatoriedade em
acolher e matricular todos os
alunos, independente de
suas necessidades ou dife-
renças. Por outro lado, é im-
portante ressaltar que não é
suficiente apenas esse aco-
lhimento, mas que o aluno
com necessidades educati-
vas especiais tenha condi-
ções efectivas de aprendiza-
gem e desenvolvimento das
suas potencialidades. Desta
forma, é necessário e urgen-
te que os sistemas de ensino
se organizem para que além
de garantir essas matrículas,
assegurem também a per-
manência de todos os alu-
nos, sem perder de vista a in-
tencionalidade pedagógica e
a qualidade do ensino.

NECESSIDADES 
EDUCATIVAS 
ESPECIAIS
Para a construção de uma

verdadeira sociedade inclusi-
va é importante, também,
que se tenha preocupação e
cuidado com a linguagem
que se utiliza. Afinal, através
da linguagem é possível ex-
pressar, voluntária ou invo-
luntariamente, aceitação, res-
peito ou preconceito e discri-
minação em relação às pes-
soas ou grupos de pessoas,
conforme suas característi-
cas.

A expressão ‘necessidades
educativas especiais’ tornou-
se bastante conhecida, no
meio académico, no sistema
escolar, nos discursos oficiais
e mesmo no senso comum.
Surgiu da intenção de ate-
nuar ou neutralizar os efeitos
negativos de terminologias
adoptadas anteriormente pa-
ra distinguir os indivíduos em
suas singularidades, por
apresentarem limitações físi-
cas, motoras, sensoriais, cog-
nitivas, linguísticas, síndro-
mes variadas, altas habilida-
des, condutas desviantes, etc,
tais como: deficientes, excep-
cionais, subnormais, infrado-
tados, incapacitados, super-
dotados, entre outras. A ter-
minologia “necessidades
educativas especiais” deve
ser utilizada para referir-se às
crianças e jovens cujas neces-
sidades decorrem da sua ele-
vada capacidade ou das suas

dificuldades para aprender.
Assim, a terminologia “ne-
cessidades educativas espe-
ciais” pode ser atribuída a di-
ferentes grupos de educan-
dos, desde aqueles que apre-
sentam deficiências perma-
nentes até aqueles que, por
razões diversas, fracassam no
seu processo de aprendiza-
gem escolar. Está associada,
portanto, às dificuldades de
aprendizagem, não necessa-
riamente vinculadas às defi-
ciências. Na verdade, com o
uso dessa expressão, procu-
rou-se deslocar o foco do “es-
pecial” do aluno direccionan-
do-o para as respostas educa-
cionais que eles requerem, ou
seja, evita-se enfatizar os atri-
butos ou condições pessoais
que influenciam directamen-
te na aprendizagem e na es-
colarização, ressaltando-se a
importância do papel da es-
cola no atendimento a cada
aluno nas suas necessidades
específicas. Assim, respeitar a
diversidade e manter a acção
pedagógica torna-se um de-
safio no desenvolvimento do
trabalho com alunos que
apresentam necessidades es-
peciais.

FUNÇÃO DA ESCOLA 
E DO PROFESSOR
A diversidade humana é

inegável. Mas a escola, apesar
de ser um espaço sociocultu-
ral onde as diferenças coexis-
tem, nem sempre reconhe-
ceu sua existência ou consi-

derou-a na sua complexida-
de, em todos os elementos do
processo pedagógico. Possi-
bilitar essas diferentes pre-
senças de forma harmoniosa
e produtiva na escola, sempre
foi um desafio, visto que esta
sempre procurou desenvol-
ver um trabalho baseado na
homogeneização, baseado e
‘justificado’ na premissa de
que turmas homogéneas fa-
cilitam o trabalho do profes-
sor e facilitam a aprendiza-
gem.

Sendo a escola, o espaço
primeiro e fundamental da
manifestação da diversidade,
decorre a necessidade de re-
pensar e defender a escolari-
zação como princípio inclu-
sivo, reconhecendo a possibi-
lidade e o direito de todos que
não são por ela alcançados.

Desta forma, o movimen-
to de inclusão traz como pre-
missa básica, propiciar a edu-
cação para todos, uma vez
que, o direito do aluno com
NEEs e de todos os cidadãos à
educação é um direito consti-
tucional. No entanto, sabe-
mos que a realidade desse
processo inclusivo ainda é
bem diferente do que se pro-
põe na legislação e requer
ainda muitas discussões rela-
tivas ao tema. O que pode-
mos perceber é que numa
comparação entre a legisla-
ção e a realidade educacio-
nal, a inclusão dos alunos que
apresentam necessidades
educativas especiais no ensi-

no regular não se consolidou
da forma desejada, a propos-
ta de educação actual vigente
ainda não oferece nem ga-
rante condições satisfatórias
para ser considerada efecti-
vamente inclusiva. Ainda, se
faz necessária uma maior
competência profissional,
projectos educacionais mais
elaborados, uma maior gama
de possibilidades de recursos
educacionais.

CONTRIBUIÇÕES AOS
PROFESSORES 
DO ENSINO REGULAR
Sabemos que ensinar é

uma tarefa que envolve prin-
cipalmente: conhecimento
acerca de como se dá o pro-
cesso de ensino/aprendiza-
gem; domínio do conheci-
mento a ser socializado; com-
petência técnico-pedagógica;
planeamento; intencionali-
dade pedagógica; competên-
cia para perceber e atender às
especificidades educacionais
dos alunos.

Incluir pessoas com NEEs
na escola regular pressupõe
uma grande reforma no siste-
ma educacional. Isto implica
a flexibilização ou adequação
do currículo, com modifica-
ção das formas de ensino,
metodologias e avaliação; im-
plica também o desenvolvi-
mento de trabalhos em gru-
pos na sala de aula e na cria-
ção e adequação de estrutu-
ras físicas que facilitem o in-
gresso e a movimentação de
todas as pessoas. É um desa-
fio fazer com que a inclusão
ocorra, sem perdermos de
vista que, além das oportuni-
dades, devemos garantir, não
só o desenvolvimento da
aprendizagem, bem como o
desenvolvimento integral do
indivíduo com necessidades
educativas especiais.

Estamos conscientes de
que o desafio colocado aos
professores é grande e que
parte significativa continua
“não preparada” para desen-
volver estratégias de ensino
diversificado. Mas o aluno
com necessidades especiais
está na escola. Então cabe, a
cada um, encarar esse desafio
de forma a contribuir para
que, no espaço escolar, acon-
teçam avanços e transforma-
ções, ainda que pequenas,
mas que possam propiciar o
início de uma inclusão esco-
lar possível.

De modo geral, dentre es-
sas adaptações que fazem
parte do currículo, para ga-
rantir a inclusão e a perma-

Inclusão de crianças com 
necessidades educativas especiais

numa
comparação
entre a
legislação e a
realidade
educacional, a
inclusão dos
alunos que
apresentam
necessidades
educativas
especiais no
ensino regular
não se
consolidou da
forma desejada.
a proposta de
educação actual
vigente ainda
não oferece
nem garante
condições
satisfatórias para
ser considerada
efectivamente 

Vanda Sardinha

Terapeuta da  Fala

vanda.sardinha@hotmail.com

O aluno com necessidades
educativas especiais deve ter
condições efectivas de
aprendizagem e desenvolvi-
mento das suas potenciali-
dades. É assim necessário e
urgente que os sistemas de
ensino se organizem para
que, além de assegurar as
suas matrículas, garantam
também a permanência de
todos os alunos, sem perder
de vista a intencionalidade
pedagógica e a qualidade do
ensino.

A terminologia “necessidades educativa especiais” deve ser utilizada para referir-se às crianças e jovens cujas necessidades decor-
rem da sua elevada capacidade ou das suas dificuldades para aprender
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nência do aluno com neces-
sidades educacionais espe-
ciais no ensino regular, estão:
— A criação de condições físi-
cas, materiais e ambientais na
sala de aula; 
— Favorecer o melhor nível
possível de comunicação e
interacção do aluno com to-
da a comunidade escolar;
— Permitir e favorecer a par-
ticipação do aluno em toda e
qualquer actividade escolar;
— Lutar pela aquisição de
equipamentos e materiais es-
pecíficos necessários;
— Realizar adaptações em
materiais de uso comum em
sala de aula; 
— Permitir sistemas alterna-
tivos de comunicação, tanto
no decorrer das aulas como
nas avaliações, para alunos
que não utilizam a comuni-
cação oral; 
— Colaborar na eliminação
de sentimentos de baixa au-
to-estima, inferioridade, me-
nos valia ou fracasso.

É importante ressaltar ain-
da, que antes de se iniciar um
trabalho com alunos com ne-
cessidades educativas espe-
ciais, no ensino regular, é ne-
cessário que se faça um pre-
paro dos restantes alunos, no
sentido de conscientização
da importância da convivên-
cia na diversidade e no res-
peito às diferenças.

ADAPTAÇÕES PARA
ATENDER ALUNOS
COM NEEs
Para que o processo de in-

clusão possa ser direcciona-
do ao atendimento eficaz dos
alunos que apresentam ne-
cessidades especiais, deve-
mos repensar a escola e suas
práticas pedagógicas, visan-
do o benefício de alunos e
professores. É preciso organi-
zar e estabelecer o desenvol-
vimento de estratégias de in-
tervenção que facilitem a im-
plementação desta proposta.
Claro que não há modelos
pedagógicos prontos, fecha-
dos, nem directrizes que pos-
sam dar conta de uma trans-
formação da escola tradicio-
nal, para uma escola inclusi-
va e de qualidade para todos.
Cada escola, cada turma, ca-
da professor, cada aluno, pos-
suem as suas especificidades
e estão inseridos em diferen-
tes realidades. Mas, é possível
estabelecer algumas adapta-
ções que possam contribuir
de forma simples, prática e
abrangente às diversas situa-
ções, dificuldades e necessi-
dades especiais existentes
nas escolas, uma vez que os
alunos com necessidades es-
peciais, já estão na escola, en-
tão cabe a cada um, encarar
esse desafio de forma a con-
tribuir para que no espaço es-
colar, aconteçam avanços e
transformações, ainda que

pequenas, mas que possam
propiciar o início de uma in-
clusão escolar possível no in-
tuito de favorecer uma apren-
dizagem de qualidade para
todos os alunos envolvidos
no processo.

Adaptações para 
a inclusão de alunos
com DEFICIÊNCIA 
VISUAL 

— Posicionar o aluno de mo-
do a favorecer as condições
de audição na sala de aula; 
— Facilitar a locomoção e o
deslocamento do aluno, pro-
porcionando maior grau de
independência, evitando aci-
dentes, através da melhor dis-
posição possível do mobiliá-
rio;
— Explicar verbalmente, de
forma detalhada todo o ma-
terial utilizado visualmente
em sala, para que o aluno te-
nha noção do que e de como
se está a desenvolver a activi-
dade;
— Oferecer suporte físico e
verbal para a locomoção do
aluno, no que se refere à

orientação espacial;
— Ampliar o tempo disponí-
vel para a realização das acti-
vidades e provas; 
— Evitar dar uma avaliação
diferente, pois isso pode ser
considerado discriminatório
e dificulta a avaliação compa-
rativa com os outros estudan-
tes;
— Ajudar só na medida do
necessário;
— Ter um comportamento o
mais natural possível, sem su-
per protecção, ou pelo con-
trário, indiferença.

Adaptações para 
a inclusão de alunos
com DEFICIÊNCIA 
AUDITIVA 

— Posicionar o aluno na sala
de aula de forma que possa
ver os movimentos do rosto
(orofaciais) do professor e de
seus colegas; 
— Utilizar a escrita e outros
materiais visuais para favore-
cer a apreensão das informa-
ções abordadas verbalmente; 
— Utilizar os recursos e mate-
riais adaptados disponíveis:
treinador de fala, tabelas de
comunicação, softwares edu-
cativos, solicitar que o aluno
use a prótese auditiva, etc.;
— Utilizar textos escritos
complementados com ele-
mentos que favoreçam sua
compreensão: linguagem
gestual, língua de sinais; 
— Apresentar referências im-
portantes e relevantes sobre
um texto (o contexto históri-
co, o enredo, os personagens,
a localização geográfica, a
biografia do autor, etc.) em
língua de sinais, oralmente,
ou utilizando outros recursos,
antes de sua leitura;
— Promover a interpretação
de textos por meio de mate-

rial plástico (desenho, pintu-
ra, murais, etc.) ou de mate-
rial cénico (dramatização e
mímica); 
— Utilizar um sistema alter-
nativo de comunicação
adaptado às possibilidades e
necessidades do aluno: lín-
gua de sinais, leitura orofacial,
linguagem gestual, etc. 
— Há alunos que conseguem
ler os movimentos dos lábios.
Assim, o professor e os cole-
gas devem falar o mais clara-
mente possível, evitando vol-
tar-se de costas enquanto fa-
lam. É extremamente difícil
para estes alunos anotarem
nas aulas, durante a exposi-
ção oral da matéria, princi-
palmente aqueles que fazem
leitura labial enquanto o pro-
fessor fala;
— É sempre útil fornecer uma
cópia dos textos com antece-
dência, assim como uma lista
da terminologia técnica utili-
zada na disciplina, para o alu-
no tomar conhecimento das
palavras e do conteúdo da au-
la a ser leccionada;
— Este estudante pode ne-
cessitar de tempo extra para
responder aos testes;
— Fale com naturalidade e
clareza, não exagerando no
tom de voz;
— Evite estar em frente à ja-
nela ou outras fontes de luz,
pois o reflexo pode obstruir a
visão; 
— Quando falar, não ponha a
mão na frente da boca; Quan-
do utilizar o quadro ou outros
materiais de apoio audiovi-
sual, primeiro exponha os
materiais e só depois expli-
que ou vice-versa (ex: escreva
o exercício no quadro ou no
caderno e explique depois e
não simultaneamente);
— Repita as questões ou co-

mentários durante as discus-
sões ou conversas e indique
(por gestos) quem está a falar
para uma melhor compreen-
são por parte do aluno; 
— Escreva no quadro ou no
caderno do aluno datas e in-
formações importantes, para
assegurar que foram entendi-
das;
— Durante as avaliações, o
aluno deverá ocupar um lu-
gar na fila da frente. Um pe-
queno toque no ombro po-
derá ser um bom sistema pa-
ra lhe chamar a atenção, an-
tes de fazer um esclareci-
mento.

Adaptações para 
a inclusão de alunos
com DEFICIÊNCIA
MENTAL

— Posicionar o aluno de for-
ma que possa obter a aten-
ção do professor;
— Estimular o desenvolvi-
mento de habilidades de co-
municação interpessoal; 
— Encorajar a ocorrência de
interacções e o estabeleci-
mento de relações com o
ambiente físico e de rela-
ções sociais estáveis;
— Estimular o desenvolvi-
mento de habilidades de
autocuidado;
— Estimular a atenção do
aluno para as actividades
escolares;
— Estimular a construção
de crescente autonomia do
aluno, ensinando-o a pedir
as informações de que ne-
cessita, a solicitar ajuda, en-
fim, a comunicar com as
restantes pessoas de forma
que estas sejam informadas
das suas necessidades;
— Oferecer um ambiente
emocionalmente acolhedor
para todos os alunos.

Adaptações para 
a inclusão de alunos
com DEFICIÊNCIA 
FÍSICA
A grande maioria dos alu-

nos com deficiência física
apresenta como necessidade
especial para o acesso ao cur-
rículo ajustes no ambiente fí-
sico, tais como:
— Posicionar o aluno de for-
ma a facilitar-lhe o desloca-
mento na sala de aula, espe-
cialmente no caso dos que
utilizam cadeiras de rodas,
bengalas, andarilhos, etc; 
— Utilizar recursos ou equi-
pamentos que favoreçam a
realização das actividades
propostas em sala de aula:
pranchas para escrita, presi-
lhas para fixar o papel na car-
teira, suporte para lápis (favo-
recendo a preensão), presilha
de braço, cobertura de tecla-
do, etc;
— Utilizar os recursos ou
equipamentos disponíveis
que favoreçam a comunica-
ção dos que estiverem impe-
didos de falar: sistemas de
símbolos (livro de signos, de-
senhos, elementos pictográ-
ficos, ideográficos e/ou ou-
tros, arbitrários, criados pelo
próprio professor juntamen-
te com o aluno, ou criado no
ambiente familiar, etc.), auxí-
lios físicos ou técnicos (tabu-
leiros de comunicação, sina-
lizadores mecânicos, tecno-
logia de informática);
— Utilizar textos escritos
complementados por mate-
rial em outras linguagens e
sistemas de comunicação
(desenhos, fala, etc.).

Adaptações para a 
inclusão de alunos com
ALTAS HABILIDADES
(SOBREDOTAÇÃO) 

— Estimular a independên-
cia do aluno;
— Estimular o aluno a ler, a
pesquisar, a buscar novas in-
formações em materiais extra
sala, de forma que ele apren-
da a estudar pesquisando, e
assim, possa extrapolar os
conteúdos regulares, seguin-
do seu próprio ritmo;
— Estimular a utilização de
processos cognitivos comple-
xos, como o pensamento
criativo, a análise crítica, etc;
— Estimular discussões am-
plas sobre fatos, questões,
ideias, buscando o aprofun-
damento do nível de comple-
xidade de análise, comunica-
ção, tomada de decisão, orga-
nização do pensamento e ra-
ciocínio lógico, planeamento,
entre outros; 
— O fato de ter altas habilida-
des pode dificultar a convi-
vência entre pares, por isso é
de grande importância que a
interacção e as habilidades de
comunicação interpessoal
constituam objectivos de en-
sino, de igual importância aos

A escola, apesar de ser um espaço sociocultural onde as diferenças coexistem, nem sempre reconheceu sua existência, ou conside-
rou-a na sua complexidade, em todos os elementos do processo pedagógico

“respeitar a
diversidade e
manter a acção
pedagógica
torna-se um
desafio no
desenvolvimento
do trabalho com
alunos que
apresentam
necessidades
especiais”
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demais conteúdos curricula-
res;
— Estimular o envolvimento
em actividades cooperativas; 
— Estimular o desenvolvi-
mento do respeito pelos de-
mais seres humanos, inde-
pendentemente de suas ca-
racterísticas, talentos e com-
petências. O aluno com altas
habilidades pode tornar-se
alguém impaciente com pes-
soas que possuem um ritmo
diferente do seu. Desta forma,
é importante tratar do desen-
volvimento e da prática do
respeito humano enquanto
conteúdo curricular.

Adaptações para a 
inclusão de alunos com
ATRASOS GLOBAIS DO
DESENVOLVIMENTO 
No ensino regular, o currí-

culo a ser desenvolvido com
alunos com atrasos globais
do desenvolvimento deve ser
o mesmo estabelecido para
os restantes alunos. É neces-
sário que se tenha cuidado e
preocupação em associar-se
ao trabalho académico as
questões nas áreas sócio-
emocional, que muitas vezes
esses alunos requerem. As-
sim, além das capacidades
cognitivas e linguísticas há
que se propor acções peda-

gógicas que estabeleçam o
desenvolvimento das capaci-
dades relacionadas à interac-
ção e integração social, bem
como ao equilíbrio emocio-
nal.

De modo geral, a actuação
do professor deve visar a po-
tencialização do desenvolvi-
mento cognitivo, emocional,
social e psicomotor, nas rela-
ções sociais, nas adaptações
organizativas e no desenvol-
vimento emocional. Dentre
várias, citamos:
— É importante que o profes-
sor estabeleça claramente,
com os alunos, os limites ne-
cessários para a convivência
em grupo;
— É fundamental que seja
identificada a forma mais
adequada de comunicação,
para cada aluno, de forma a
permitir que ele trabalhe com
compreensão, com prazer e
com a maior autonomia pos-
sível;
— É importante que o ensino
seja individualizado, quando
necessário, norteado por um
Plano de Ensino que reco-
nheça as necessidades edu-
cativas especiais do aluno e a
elas responda pedagogica-
mente;
— É importante que o aluno
possa, sempre que possível,

relacionar o que está apren-
dendo na escola, com as si-
tuações de sua própria vida; 
— É importante, também,
que as actividades académi-
cas ocorram num ambiente
que por si só seja e tenha sig-
nificado e estabilidade para o
aluno; 
— A previsibilidade de acções
e de acontecimentos pode di-
minuir em muito a ansiedade
do aluno que apresenta com-
portamentos não adaptati-

vos. Assim, é importante que
o professor estruture o uso do
tempo, do espaço, dos mate-
riais e a realização das activi-
dades, de forma a diminuir ao
máximo a ansiedade que um
ambiente complexo pode re-
presentar para esse aluno;
— Estimular o aluno a saber
ouvir;
— Levá-lo a reflectir sobre
seus actos e suas consequên-
cias;
— Criar condições para que o

aluno possa expressar verbal-
mente e de outras maneiras,
seus sentimentos;
— Oferecer alternativas di-
versificadas para diferentes
problemas;
— Desenvolver a consciência
corporal, buscando o conhe-
cimento de si mesmo e do
que o rodeia;
— Proporcionar actividades
em que as possibilidades de
sucesso sejam mais frequen-
tes que o fracasso;

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS
Não temos dúvidas de

que todos os indivíduos
têm direito a uma educação
de qualidade. No entanto, a
dúvida que mais preocupa
é como construir essa esco-
la inclusiva, de qualidade
para todos.

Sabemos que a educa-
ção é o alicerce para o de-
senvolvimento de qualquer
cidadão, e que incluir o alu-
no com necessidades edu-
cativas especiais, é tam-
bém, uma forma de respei-
tá-lo e garantir a possibili-
dade de seu crescimento.
No entanto, percebemos
que as dificuldades exis-
tem, não são poucas e fi-
cam bem claras quando se
pára para observar de for-
ma mais crítica. Afinal, co-
locar o aluno em sala regu-
lar e não atender o que real-
mente ele necessita, não é
inclusão.

Na verdade, a inclusão,
não deve ser vista simples-
mente como um fato, mas
sim como um processo,
que tem suas etapas e que
necessita ser muito analisa-
do, avaliado em todo o seu
decorrer, com responsabi-
lidade e senso crítico. 

A actuação do professor deve visar a potencialização do desenvolvimento cognitivo, emocional,
social e psicomotor, nas relações sociais, nas adaptações organizativas e no desenvolvimento emo-
cional dos alunos com necessidades educativas especiais
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ESPECIALIDADES
- MEDICINA INTERNA
- MEDICINA INTENSIVA 

DO ADULTO
- GINECOLOGIA
- OBSTETRÍCIA
- NEONATOLOGIA
- PEDIATRIA
- CARDIOLOGIA
- OFTALMOLOGIA
- NEUROLOGIA
- ORTOPEDIA 

E TRAUMATOLOGIA
- CIRURGIA
- GASTROENTEROLOGIA
- FISIOTERAPIA
- PSICOLOGIA
- ANESTESIA
- MEDICINA GENERAL 
INTEGRAL
- ESTOMATOLOGIA

PRINCIPAIS MEIOS 
DE DIAGNÓSTICO
- IMAGIOLOGIA:

RAIOS X,USG, TAC
- LABORATÓRIO 

CLÍNICO
- ENDOSCOPIA

OTROS SERVICIOS
ESPECIALIZADOS
- CLÍNICA DOR: 

CRANEOPUNTURA

Especialista em
bem-estar
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